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INTRODUÇÃO:	Os	cuidados	com	a	higiene	íntima	de	crianças	menores	de	um	ano	devem	ser	responsabilidade	da
mãe	ou	cuidador.	Esses	cuidados	são	para	serem	repassados	para	a	mãe	durante	as	consultas	de	pré-natal	ou	na	alta
da	 maternidade	 pelo	 profissional	 enfermeiro.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 de	 uma	 educação	 em	 saúde	 sobre
higiene	íntima	da	criança	durante	as	consultas	de	puericultura	na	unidade	básica	de	saúde.	METODOLOGIA:	Estudo	tipo
relato	de	experiência,	 realizado	por	 acadêmicas	de	enfermagem,	durante	uma	educação	em	saúde	de	puericultura
junto	a	30	mães	e/ou	cuidadoras,	no	período	de	abril	a	maio	de	2012.	O	local	de	estudo	foi	uma	Unidade	básica	de
saúde	 do	 município	 Caucaia	 –	 CE.	 RESULTADOS:	 Durante	 a	 sala	 de	 espera	 de	 puericulturas	 mães	 e/ou	 cuidadoras
apresentaram	várias	dúvidas	referentes	à	realização	da	higiene	íntima	da	criança	e	as	indagações	mais	freqüentes	foi
com	 relação	 ao	 sentido	 ântero-posterior	 e	 uso	 frequente	 de	 lenços	 umedecidos.	 Diante	 do	 desconhecimento	 da
técnica	correta	de	higienizar	a	criança,	realizamos	orientações	sobre	a	maneira	correta	de	administrar	o	processo.	Os
motivos	 apontados	 pelas	 mães	 e/ou	 cuidadores	 de	 realizarem	 os	 cuidados	 erroneamente	 é	 o	 fato	 de	 não	 terem
recebido	orientações	prévias	da	técnica	correta	de	realizar	o	banho.	CONCLUSÃO:	A	promoção	da	saúde	nas	consultas
de	puericultura	deve	abordar	as	diversas	áreas	do	cuidado	com	as	crianças,	conscientizando	a	importância	de	hábitos
saudáveis	 de	 higiene	 íntima,	 o	 que	 possibilitará	 uma	 redução	 de	 agravos	 decorrentes	 de	 cuidados	 prestados	 de
maneira	 errada.	Ressalta-se	que	manter	 uma	higiene	 íntima	é	essencial	 para	preservar	 a	genitália	 do	bebê	 livre	de
infecções.


